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Só pelo facto de ter criado condições de viabilidade para uma dinâmica que inscreveu inexoravelmente a 

responsabilidade científica no mapa da Amazônia, a Eco92 passou à História, numa dimensão mundial.  

Senão vejamos: a problemática do futuro do planeta, da biodiversidade, das espécies em extinção, da biosfera em 

perigo, da erosão dos solos, da desflorestação inconsciente passa agora por aí. 

Como passam, as questões relacionadas com os tentáculos capitalistas, as estruturas financeiras, os poderes 

ideológicos, que manejam as hipóteses de solução ou as saídas para a crise, do envergonhado sustentável ao ousado 

sustentado. Se este fenómeno, por onde a globalização também deixa marcas, é novo pelas suas coordenadas espácio-

temporais, está longe de ser algo sem passado. 

Na verdade, a Amazônia provocou, desde a primeira perplexidade e o choque imediato, situações requerendo a 

intervenção imediata das ciências, estímulos para a globalização, com forte intensidade a partir do século XVIII: 

- populações - tão estranhas que até lembraram as lendárias amazonas; 

- o maior rio - percurso enigmático para olhos europeus habituados a orientações cardeais opostas; 

- afluentes – com dimensões demasiado empoladas para os nossos hábitos;- florestas – surpreendentes pelas imensas 

riquezas visíveis e invisíveis; -,fronteiras, extensas como nunca as imagináramos;   

Desafios e lutas que inscreveram o território como campo especial de descoberta no Novo Mundo.  

Obrigando para isso, à acção de muitas multidões de anónimos: 

- povos índígenas indescriminados, aventureiros nómadas sem fim, colónias sedentarizadas de garimpeiros, 

comerciantes e seringueiros, com os seus saberes, as suas práticas e as suas técnicas. A não esquecer.  

E à presença de uns tantos viajantes-cientistas que quebraram o anonimato: - Francisco Orellana, Charles-Marie La 

Condamine, Frei Cristóvão de Lisboa, Alexandre Rodrigues Ferreira, Alfred Russel Wallace, Henry Walter Bates, 

Elisabeth e Louis Agassiz, Charles Frederik Hartt, Y. d’Evreux, A. Colbacchini, K. Oberg, Edgar Roquette-Pinto, 

Emile Auguste Goeldi, Carlos Chagas, Claude Lévi-Stauss, Graziela Barroso, Margaret Mee. 

E não foi só quem andou por lá e deixou obra. Foi o modo como multiplicaram as influências - via Montaigne, via 

Rousseau e Montesquieu - no pensamento político e social que cimentou as linhas maiores da civilização que nos viu 

nascer. 

Como será exemplificado, esta «carto-grafia» foi sendo, e continua a ser construída, com planos de gentes oriundas de 

variadas partes e ligadas às não menos variadas ciências modernas.  

 

UM OLHAR EPISTEMOLÓGICO 

apreciando 

Um outro olhar. Diário da Expedição à Serra do Norte de Luiz de Castro Faria1 

Apesar do conjunto ter cariz interdisciplinar, este texto move-se no espaço da Filosofia. Patrimônio que permite pensar 

e reflectir com rigor, quando acolhe a capacidade de questionar o passado e o presente, como riqueza de uma longa 

tradição. 

Mais particularmente, toma como lugar  

as intercepções e as brechas da Filosofia das Ciências. 
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A História e a Filosofia das Ciências: visibilidades e ocultamentos de agentes, instituições e teorias 

Como as demais configurações epistemológicas, a área da História e Filosofia das Ciências enferma de modelos 

descritivos e interpretativos sujeitos a apriorismos ideológicos, das ideias feitas às modas. Estas fragilidades 

discursivas, que não podem ser iludidas em nome de qualquer neutralidade, manifestam várias tendências, apelando, 

inclusive, para estratagemas pseudo-científicos. Como o favoritismo concedido ao apregoado dualismo do centro-

periferia. Em favor do primeiro termo, obviamente. 

O qual tem influenciado leituras havidas de biografias, teorias, instituições e metodologias científicas. Curiosamente, 

ou até não, porque o servilismo também reina aqui, aqueles de quem poderíamos esperar posições contrárias também 

pecam por uma memória distorcida, não dando visibilidade a acontecimentos, figuras, avanços ou sucessos nos sótãos 

do nosso esquecimento. Refiro-me a investigadores que operam dentro do chamado Segundo ou Terceiro Mundo, sob 

o jugo do eurocentrismo, alargado ao norte-americocentrismo. Estão dominados por falsas ideias do tipo: há áreas 

geográficas condenadas historicamente a produzir ciências de segunda ou ciências em segunda mão. 

Como se fosse possível conceber um critério hegemónico de historização, um privilégio imutável de novidade, ao 

definir as regras da temporalidade que sincronizariam as ciências numa frequência única, e estipulando uma 

uniformização histórica com uma mesma ordem de periodicidade.  

Por isso, vale mesmo a pena trazer para aqui esta citação forte feita por Frederico Morais, Reescrevendo a História da 

Arte Latino-Americana, no site 

http://w1.461.telia.com./~u46103777/Textos/hcas/h23/Morais.html: 

 

“Com efeito, segundo Nelly Richard, […] “Em função disso, as culturas periféricas dificilmente conseguem reverter 

estes processos que as condenam a ser apenas receptoras de mensagens alheias tornando-se, assim, culturas meramente 

subscritoras dos valores imperantes, culturas de reprodução e duplicação, de recorte e transposição””, apud  

Continuando, o que não haverá nas ciências a merecer um reparo assim: “Angel Kalenberg, citanto Ortega y Gasset, 

mostra como determinados movimentos vão se distanciando progressivamente do centro até alcançarem os países 

periféricos, onde passam por um processo de transformação ou revificação. Renovados, os produtos importados são 

devolvidos à metrópole em versões heterodoxas. Pode-se falar, aqui, de culturas transplantadas, como é o caso do 

Barroco de Minas Gerais (Brasil) e o Barroco andino, e de retroinfluências.”2 

Por isso, aquando da minha última estada por terras brasileiras, fui muito particularmente tocada por dois exemplos, 

sinais de mudança: 

- Luiz de Castro Faria – Um outro olhar. Diário da Expedição à Serra do Norte. Rio de Janeiro, Ouro sobre Azul 

Editora, 2001.  

Apesar de ter sido definida desde o princípio como uma expedição mista (franco-brasileira), só agora surge a 

possibilidade de fazermos o contra-ponto daquilo de que só tinhamos o ponto, através do celebrado e sempre 

interessante livro de Claude Lévi-Strauss – Tristes Tropiques, Paris, Plon, 1955.  

Evento que se traduz num belo album, enquadrado por estudos rigorosos e editado com uma cuidada e estética 

apresentação.  

- Ildeu de Castro Moreira – O escravo do Naturalista. “Ciência Hoje”, Rio de Janeiro, 31, (184), jul. 2002, 40-48. 

O reconhecimento bem documentado do papel dos indígenas - acompanhantes, carregadores e guias – enquanto 

elementos dos grupos expedicionários. Na verdade, foram eles quem não só garantiu condições para a sua viabilidade 

física, como também lhes forneceu muita sabedoria e saberes autóctones. Enquanto isso, a historiografia dominante 

continua a repetir lembranças só para os notáveis: Augustin François de Saint-Hilaire, Jean de Léry, Hasn Staden, 

André Thevet, Alexander von Humboldt e Aimé Bonpland, Charles Darwin, entre outros. 
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Assim, a dualidade referida tem favorecido o acento em dualidades não menos enganosas: maiores-menores, famosos-

comuns, ocultos-ignorados.  

Acontecendo que a tendência geral joga sempre no sentido de ressaltar os heróis em desfavor dos discretos, anonimato 

que equivale a lacunas e a vazios desvirtuadores da narrativa histórica.  

Isto vindo a ser possível, apesar dos registos de mostrarem diversificados, no tempo: 

“O estudo da iconografia e da literatura produzidas pelos viajantes estrangeiros no decorrer do século XV ao XIX 

revela a mudança de enfoque do olhar sobre nossa gente, fauna e flora, constituindo uma revisão da imagem do país.  

A iconografia produzida no século XVI manifesta, muitas vezes, um processo de construção de imagens geradas pelas 

crônicas e não representações reais. Além de mostrar todo o exotismo da fauna e da flora, do ponto de vista do 

europeu, as obras foram responsáveis pela formação da imagem do índio americano. O canibalismo é cena freqüente 

desse imaginário.  

Durante o período de ocupação dos holandeses no Nordeste, entre 1636 e 1645, o governador Maurício de Nassau 

contratou uma comitiva de artistas, dentre os quais pintores e desenhistas, com o objetivo de registrar e documentar 

diferentes aspectos da vida brasileira. Nessa produção, destacam-se as paisagens que retratam vistas panorâmicas, 

portos e fortificações de Frans Post, e os tipos etnográficos e exóticos de Albert Eckhout.3 

“O estudo da iconografia e da literatura produzidas pelos viajantes estrangeiros no decorrer do século XV ao XIX 

revela a mudança de enfoque do olhar sobre nossa gente, fauna e flora, constituindo uma revisão da imagem do país.  

A iconografia produzida no século XVI manifesta, muitas vezes, um processo de construção de imagens geradas pelas 

crônicas e não representações reais. Além de mostrar todo o exotismo da fauna e da flora, do ponto de vista do 

europeu, as obras foram responsáveis pela formação da imagem do índio americano. O canibalismo é cena freqüente 

desse imaginário.  

Durante o período de ocupação dos holandeses no Nordeste, entre 1636 e 1645, o governador Maurício de Nassau 

contratou uma comitiva de artistas, dentre os quais pintores e desenhistas, com o objetivo de registrar e documentar 

diferentes aspectos da vida brasileira. Nessa produção, destacam-se as paisagens que retratam vistas panorâmicas, 

portos e fortificações de Frans Post, e os tipos etnográficos e exóticos de Albert Eckhout.”  

Como nota Nereide Santa Rosa4: 

“Frans Post e Albert Eckhout foram os artistas holandeses que vieram junto com Mauricio Nassau… Repare na 

amplidão dos espaços, nos detalhes, e no horizonte desta obra de Post [Paisagem com construção, sem data]. Parece 

até que os artistas usavam luneta para enxergar tão longe!  

Eles foram considerados os primeiros paisagistas do Novo Mundo. Eles buscaram registrar o cotidiano de um país 

recém-descoberto pala Europa. O povo e seus costumes, os indígenas, e principalmente as paisagens tropicais, eram 

imagens exóticas para os olhares europeus. Repare no grupo de pessoas que aparece nesta obra de arte [Tropical 

Landscape, 1649], na sua postura, e até mesmo nas suas roupas. O artista não lhes dá destaque, ele está preocupado em 

inseri-las na paisagem. Vemos um critério amplo, com detalhes importantes como o horizonte, a vegetação, as 

palmeiras, elementos particularmente interessantes para os europeus.  

No ano de 1644, Maurício de Nassau foi expulso pelos portugueses, e os artistas retornaram à Holanda, onde 

continuaram a pintar as lembranças que tinham do Brasil. As obras de arte desse período mostram representaçções do 

Brasil com uma certa dose de imaginação do artista, fruto das recordações de viagem. Além de serem influenciadas 

pelo Barroco, movimento artístico que predominava na Europa, nessa época.” 

Processo materializado, em mais de três séculos, sob a forma de apontamentos, escritas e imagens, acumuladas com 

persistência. 

Ficaram diários - de viagem, de bordo, de campo – ou cadernos de campo. 
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Ficaram ainda muitos inventários e relatórios científicos. 

Ficaram também livros e uma colecção tão reputada como a Brasiliana, livros sobre o Brasil escritos por viajantes dos 

séculos XVI ao XIX, e livros escritos nos períodos colonial e imperial, obras de grande interesse para a pesquisa: 

histórica, económica, política, etnográfica, etc.. 
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